
ESTADO DO EsplRITO SANTO

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Vitória,3O de novembro de 1953.

Senhor Diretor:

Acusando o recebimento do oficio n2
679-c, datado de 23 do corrente, em que V. Exª.so
licita a êste Gabinete seja designado um corres -
pondente dêsse Instituto neste ~stado, tenho o
prazer de comunicar-lhe que, nesta data, foi atri
buida tal incumbência ao Professor Ulysses Rama
lhete Maia, Assistente Técnico desta Secretaria.

Servindo-me da oportunidade, apre -
sento a V. Exª., com estima e consideração, as
minhas

Atenciosas Saudações

. M.ari~ agdalena Pi sa,Responsavel pelo Expediente

Ao Exmo. Sr.
Dr. Anisio Teixeira,
DD. Diretor do Instituto Nacional de Estudos
Pedag6gicos- Ministério de Educação e Cultura
Rio de Janeiro.

•
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SECRETARIA GERAL DO ESTADO

DEPARTAMENTO DA EDUCAÇÃO
TERESINA-PIAUI
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Senhor Diretor:

Comunico a V.Excia. que a professôra Olím-
pia Rebouças de MeIo continuará enviando a êsse Instituto
o serviço de correspondência sôbre a "Vida Educacional"
neste Estado. No momento, a referida professôra permanece . /
em gôzo de licença, e ficará como sua substituta a profe~ ~
sôra Maria Raimunda de Sousa.

Sirvo-me do ensêjo para apresentar a V.Excia.
os meus protestos de elevada estima e consideração.

-~--
Diretor Geral.

Exmo. Sr.
Professor Anisio Teixeira
DD. Diretor do lNEP.
Ministério da Educação e Cultura
Rio de Janeiro.



., ,Territorio Federal do GuaEore
DIVISlo DE EDUCAÇÃO

oricio n2 639/DE Em 11 de dezembro de 1 953-

Senhor Diretor,

Tenho o prazer de acusar o recebimento do
Oricio nQ 679/C, de 23 de 23 de novembro de 1 953, solici -
tando a esta Diretoria a designação de uma pessoa para cor-
respondente do I N E P, nêste Território.

Para êsse r~ comunico a Vossa Senhoria
que eu mesma poderei ficar com a incumbência em virtude da
maior possibilidade que tenho de conhecer todos os atos e V
fatos concernentes à Educação nêste Território, divulgados
ou não pela ~prensa.

Apresento a Vossa Senhoria, com êste ensê-
jo, protestos de consideração e estima.

Marise Magalhães Costa Castiel
Diretor

II.mo S.r D.rAn!sio Teixeira
DD. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Rio de Janeiro - DF.
ss/s»,



EST ADO DE GOlAS

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

GABINETE DO SECRETÁRIO

Of. N-.4.o.e.~.5.3... GOIÂNIA,

22 de dezembro de 1 953.

Senhor Diretor:.

Em resposta ao Vosso ofício nO 679-C, datado do dia 23
do corr~nte mês ~ ano, tenho a. satisfação de informar a Vossa EK
celência que já foi designada por est~ Secretaria, a Snra. MARIA /
DE LOURDES SILVA ARANTES, DD. Chefe da;.Estatístiça Educacional - V
desta Secretaria, para correspondente do INEP nêste Estado.

Apresento-lhe, à oportunidade, os protestos de minha -
estim~ e distinta consideração.

go José Trindade da;Fonseca e S'ilva;
CRE~~RIO DE ESTADO DA, EDUCAÇÃO

Ao Exmo , Sr.
Professor ~~íSIO TEIXEIRA
D.D. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos,
Ministério da;Educação e Cultura;
RIO DE JANEIRO - DF.

NMCl53.



ESTADO DE GOlAS

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

Of. N b.:1 . GOIÂNIA, 24/12/ 53

Senhor Diretor:

E. S·

Venho, por meio deste, comunicar a V.Excia que tendo sido,de sí.gnada pelo Snr. Secretal'j,opara correspondente do I.N .E.P. neste
Estado, inicio minhas atividades enviando três numeros do Diário Of! ~

, -cial tratando de assuntos referentes a educaçao, bem como uma folha
de A Noite, relatando os atos da Secretaria de Estado da Educação,do
ano de 51 em diante.

( Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Excia
protestos de consideração e apreço.

9:n~ dg J6~ S'149a ~tG.Q
Maria de Lourdes Silva Arantes

Chefe da Secção de Est. Educacional

,AO Exmo. Sr.
Professor ANíSIO TEIXEIRA
D.D. Diretor do Instituto Nacional

, -Ministerio da Educaçao e Cultura
RIO DE JANEIRO - DF.

,de Estudos Pedagogicos,



TERRIT6RIO FEDERAL DO RIO BRANCO
= Divisão de Educação =
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DE/OF. nº 29/54 Boa Vista, 30/3/54.

Senhor Diretor:
Com satisfação acuso o recebimento do Of. 679-0,

onde Vossa Excelência faz referência à Secç~o de Documentação e IB
tercâmbio , órgão administrativo dêsse Instituto.

Para correspondente, indico o Snr. PEDRO MENDON ~
ÇA JUNIOR, funcionário desta Divisão, a que peço lhe seja fornecida
a devida credencial.

Valho-me da oportunidade para reafirmar a Vossa
Excelência meus protestos de estima e consideração.

MARIA OLINDINA PEREIRA TRINDADE
Diretor da D.E.

Ao Excelentissimo Senhor
Dr. ANISIO TEIXEIRA
M.D. Diretor do I.N.E.P.
Rio de Janeiro - D.F.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚOE



~LÂ D

o dia 21 de agôsto de 1962, r alizou-se
reuni"io d Comi são d Planej nto de i'duoaçã • o m '"'pr -
sença o Sr. Diretor ~ eeutãvo do P'''', Dr. p'riol.e ·.i.ad 1 -
reira de Pinho, Sr. Diretor Adjunto Dr. Jo q1Ltm Mor ira d
Souza. e d seus 111 moras ]Earia IJ:r ''Iousinho Guidi fUra Ia
A1'bersh 1m, Maria Luizr de Carv lho Pro nça, lz1ra Alv
de Abreu, ~ T. •o Guerra Duart , :Aro li aria JJoronha, 1'0
Porto, P ri Porto, Carlos Albuq arque, Oava do F ria d
sousa Junior, Jos Salles, Nadia Cunh ~e Prof. Jayme àbr-eu,

lniciardo os trabalhos falou Dr. p'·ricles adurei-
ra d 'inho s bre a origem do decr to nº 1. 30 d 22 de ju-nho d 1962, que cria rei rida Comi a-o, b c o da pro
priedade d seu funcionamento neste Centro.

A guir o Pro • J~ Abreu f z uma exposição das
du s princ1pai funçõe atribuida ~ Comia ão:

1) num pla.no mais imedi to o - ndim nto d e- da t

já em elaboração ~omosejam aqueLaa ref2rentes a
ineti tuição doa arios Fundos de Educaçao;

2) n plano nn·s a longo pr zo
tôd s s1tu~çõ re ista~
balho d COPLED.

00 artura de
dtra -

ando o atabel oimento d ritário de prior'dad
par o ..••nvolvi ent de rabalhos futuro a a rib -
ad ou da de r spon abilidnd saca"a doa membro do !

segUndo suas tendências .,6 q,ua!ifiCtiçõo' pessoais, pediu
_rof. J a breu a col boraçao dos pra antes, par qu
anifet em a raspei to r uni - ín

O J; roi'. J~ bre ;p as n t n' o o .Estudo 00 sna.•s: ti o
da.Educação nos Fa.lsas da Uric8, f tu, do pelo Prol. Ootta,
fêz 8 ntir a necessidade de estudo semelhante r lativo ao Br·-
11 e o 00 tinente SUl ricano con oeou para isso ~ parti-

cipaç-o do pessoal esp cializ do.

Foi ainda $ntilada a possibilida.de de cresoimento gra-
dual, do pessoal especializado que e in<çegrará n,) gru.po medi-
ante oontrataç-o, segundo a n cess1dad de trabalho.
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' ..

teve lugar nn dia 14 de Setembro de 1962 3" reunião
da Comissão de Planejamento d F~ucação. Estiveram presentes na
ocasião o Dr. Jayme Abrell, Car10s A1buquerque, Peri Porto,ari-
li' •.•• ,ánge â Cap1strano, Noemj.a de MeIo C pos, Jose &a11es, A1z1ra
Âbreu, Lais Guidi, Maria Luiz Proença, Norma Porte, Ursula A1-
bersheim, Dr. Mar ira de Souza, Sergio Duart e Nadis Cunha.

Comoficara estabelecido e reunião anterior, foram
apresentados e discutidos os projetos de trabalho referentes ao
Ensino PrlmáriQ e F.ns.ino Médio. Iniciando os trabalhos, comentou'
o Dr. Jayme Abreu alguns itêns- do--_projetopara o Ensino Primário,
realizado pelns ~rofessôras A1~ira Ab~u, 18is Guidi e Maria
Luiz Proença, sugerindo mOdfficação dos itens 2,3 e 4 referen-
tes aos objetivos gerais do lano. Quanto aos objetivos específi-
cos, ponderou o Dr. Jayme que o item nQ 1 deveria referir a uma
consideração das faix ,s etárias correspondentes ao Ensino Funda _
mental Comum, j' existentes, e não à dete;rmin~lcão destas faixas.. , .Alem disso, ficaram incluidos neste pri eiro item~ os ít ns nOS

2 e 3 do trabalho original como sejam o índice de escolarização
atingido ao deficit existent • Outras sujestões feitas por Dr•
Jayme breu co relação aos d mais i tens foram s seguintes:

Jtem nQ 4 • qu tr ta do "lev ntamento das Unidades
Escolares existent s, visando ao conhecimento das reais necessidJ]
ães nêste I tortt, modific·ou-se para ti Considerer as unidades esc.,g
lares existentes, par cálculo e prbj ção das necessidades senti-
d s,"

ltem nQ 5 - que trata do tlevantamento do Corpo doce~
t do Ensino Fundamental Comum, considerando a seguinte especifi-
c ção:

:

. ;...

r. ..;, .
..•.. ....
,"... J

- .

) professôres normalistas
b) professôres nNo normalistas. ti

~lodificou-se paratlAn'lise da formação profissional do corpo tecni
( ... "co - docente diplomados, nso diplomados).

Itens 6 e I - que trat do 11evant~mento na população
esco Lerã aada da matr[cul geral e matricula efetiva,1l e do "Levan-
tamento das conclusões de curso" foram reunidos em um único ite
assim re igido:



2.
U' v nt nto ta an'11s , det

) m tr!cul geral, tr1cul - fctiv
b) índio s de ev 5·0

c) índio s dE p tÂnci
d) lndic·s dê eonclus·o d curso
) 'ndic s de o Ab -idade n tr{oul. n soola rit:t:ri
) rei çõ.s nl1.m~1"ica . ror 8$011'- lana. t

Ainda por SU~êst- e Dr. Jayme Ab a ficou o plano .creA
cldo do ~gll1nt item,

n 1 b01"nção de um tipolog1 de escol s elementare c
suas c r .ct r:Íst1eas s notei I 1 g 1s funoionais e quantidod

""d sses tipos d, esc-ol r u.
eo- r laç"'o ao pro to d tr b lh donslno'iê i t pre-

sentado pDl s ror $S01' riân 1 C p1str~ t Ursul AI r 1,
C rlo Lbuquezq Par! Porto, eh ou at n;::"'o o r. Coord n dor
p r d01 9S ctos a.usent no r t: rido ro to. índices de repetê.n

#ti

01 e d pzov ç o. ,
T ndo sido provado, ° rojet·Q tor o.••seus r pon av is

utoriz doa d 1n1cioao s •
C objeto de discuss·Q de pró uniMo ser"'o preseJl.,

t dos o proj tea ~ trabalho .o Ensino Primar10 é Custos e EdUc -
f'#<;80.



J10'1:J~JJi.Q.,P4BA _QQ._TBABt\L!iQ..fJ.ld.A..-º'.Qlvi1,â9ÃO DE
~J~NTO D.A....EPJJQ/i.ç&O (C OPLED)

dLa G8PG

1, O E VO~Q~º~iSLP.A~ê@.(4. STI UAç{Q.J?~SEJ..ID''§~J1~ND~1CJ:A~.FVV1R/h?..-J2.A
J~.RJ&~ç(Q_l\TO J2..RAª-IL

1.1 OUTPUT DO SISTEM.'\.EDtX!AC IONA.L
,

1.1.1 Alunos fr.eq~el1tes- total, por n í veL, ramo e espe-
cíalízaç~o. Brasil e Est~dos.
Com~araçoes co~ a populaçao em idade escolar. P~
jeçao das te ndenc í as , Compar aç oes com outros pai-
ses.

,1.1.2 Alunos EJ.p:çova.dos e formad os -:::.total por se r í e . e
curso? ~ nivel e e~:)ecializaçaoo BIasil e mstad-os.
Prgjeçao das teQdencias. Comparaçªo com outros
países. (lormaçao nominal e formaçao real, tendo
em vista. a posterior aplicaçao da educaçao recebi-
da) • -

~, ,
1.1. 3 Ade quaça o do ou tput a~ nece ssidade s d o ..pais. Ana.l

fabetismo e suas tendencias. De sequ í.Lí.br í.os entre
ofeIta e demanda de tipos de educaçao ou esyecialj
z aç oe s ,

"1.2 FATORES REf~I3 EHPREGAD03 NO SISTEMA EDOCACIONAL
,

1.2.1 Escolas - total, pQr grau de organizaçao, P9r ni -
'lel e especializaçaoo Brasil e Estados. Num~ro,
area-terreno, n~ de salas, ca)8.cidade de matricul&

~ ..1.2.2 Profe~sores - total, por preparo, nivel_e especia-
lizaçao. 3rasil e Estados. Qualificaçoes.

1.2.3 Material did~tico - dados élispon{veis s;bre quantj.
dades empregadas.

1.2.4 -Pessoal administrativo da educaçao.
..Estatisticas.

1.2.5 Alimentação de alunos. QuantiGades.

1.3 .eRODUTIVID!.I~DB DO SISTEMA EDUCACIONAL

1.3.1 Relações entre alunos e instalações fixas. Ca:\9.c_t
dac1e oeiosa ,

1.3.2 Relação aluno/professor •
..

1.3.3 Relaçao material didatico/aluno.
1.3.4 Relação~ssoal administrativo/aluno.

1.4 CUSTOS DA. EDOCAÇÃO

1.4.1
A _,

Dispendios nacionªis com educaçao~ total yor ni-
vel , espec í el í.zaçao ,e Estado. Invest~menios fixos,
formaçao de professores, material didatico, e pes-
soal administrativo. Bolsas de estudantes.



1.4.2
2.

, ~ - ,Ct).stosun í t.arí os da ~t1ucaçao, .por aluno nos var í os
n.í.ve í s , especializaçao e Estado.

Pªrcela dos reQursos nacionais empregada na educa -
çao. Comparaçoes internacionais.

1. 5 FL{~~l\TCIAlviEfiTO DA. EDUCAÇ.lt:O
Origem QOs recursos financeiros aplicados na/educa-
çao. ,
Recursos privados e publicos.

, "'-J'"Recursos publicos., Distribuiçao nor nivel de G9veX
no e Es-çádos. Aux í l.í.os e subvenç oes do nod er ~JubljI
co ao ensino 9rivado.

1.6 QUALIDADE DA EDU:;Aç..!i:O

',--, 1,,6.1 , ~Analise~dos aspetos qualitativQs da educaçao.
Conc Lus oes de cursos, r epr-ovaç oes , repetencias, utj.
1 Lzaç ao efetiva do .,.1;:Jessoal f'o.çmaô o nas suas es)e ci.,a.
lizaço~s. Adequaçao dos curriculos.
Permanencia do aluno na escola.

ORGAliJIZAC.t\:ODOS ISTEHA. EDU:::ACIONAL
,)

1.7.1 AgeQtes da e d ucaç ao , ~duca.ção p~blica e nr Lvada ,

Uní ao , Es tados e Hun í c i'[Ji os •
~ , -1.7.2 Or-gan í.zaç a ç do Hinis te~io da Lducaç ao e "Cul tur a e

dis~ribuiçao de cOffi2etenciaentre os tres niveis de
Gov~rno. Organizaçao das SecretR~ias Estaduais e
na çr bita Hun í cloa l , Central izaçao e de scen trali -
zaçao administrativa.

1.703 Untversidades. Organização. Autonomia administra-
tiva e financeira.

" -Analise critica da situaçao atual.

2.1 1YJETAS'~UANTITAT IVAS

2.1.1

2.1.2

, ~ ,Ensino »r í.marí o - ",)rojeçaodo crescimento demografj
c o nac í onal e r;egioaal, urbano e rural. Ev oI uca o
dª piramide etaria ~ das necessidages de escolariz~
çao, por ano e Estãdo. Determinaçao dos objetivos
do programa.

,Ensino Hedio -
Ensino comum - determinacão das metas a serem

atingidas; em função do crescim~
to demograficoo

Ens ino es pe-
cializado - determinação da delJlandapor ~eter

da economia e regiao. lixaçao
das metas a serem atingidas.



2.1.3 Ensino Superior - Determinação dª demanda por setor
da economia e por regiao. Fixaçao das metas a se -
ren atingidas.

2.2 ~~TAS QUALITATIVAS

A identificar.

2.3 HETAS DE PRODUTIVIDADE

2~301 Aproveitamento de instalaç;es fixas
,

2.3.2 Numero de alunos Dor professor

I

3.0 FATÔRES REAIS l\IECES3ÁRIOS PARA. A REALIZAÇÃO DO PLANO
, AIndices de fatores reais por a~uno formado, atuais e ado-
tados_na programaçio. Novas tecnicas e sistemas de_orga-
nizaçao do ensino com o,objetivo de obter a aplicaçao otj
ma dos recursos mobilizaveis. Exame de alternativas e
justificação das orientaç;es adotadas. A

Reflexos da melhÇ?ria de qualidade do ensino sobre a prodjJ
tividade dos fatores.
:, A _

Numero de professores a.formar7 por especializaçao e loc.a
lizaç~o re~ional.

3.3 Escolas ª construir, reorganizar ou reequipar. Por espe-
cializaçao e regiao.

3.4 Material did~tico a produzir. Quantidades e localização
da demanda.

3.6

Alimentação de alunos.
giao.

,QuantidaCes necessarias, Dor re-
~ ,B01sas_de_estUlJ os - numero a of erecer •

4.0 RECURSOS FEJtUJCEIROS PARA O PLANO

4.1
4.2
4.3
4.4
4.5
4.6
407
4.8

,Custos unitarios adotados no orçamento.
Investimentos fixos em escolas e seu equipamento.
Cursos de formação de profess;reso

,Material diüatico.
Manutencão dos cursos

>

Alimen taç ao de a.Lunos
'"Bolsas-de-estudo

Recursos financeiros totais. Comoatibilidade com os re-
cursQs totais brasileiros e com o-plano de desenvolvimento
economico e social.



5. O ?n\I.~lCIAl\iENTO DO PIANO

5.1 ?rojeçio dos recursos,financeiros yinculados ~ educaç~o.
Re curs os privados e public os. Un í ao , Es taclos e Hun í.cLpí.os,

5.2 Balanço entre reçursos pre~istos e necessidades do progra-
ma. 8uplementaçoes necessarias, internas ou externas.

~ ,5.3 Modificaçoes institucionais necessarias para obter os re-
cursos,adicionais exigidos pelo programa. Possibilidades
de auxilio externo,

6.0 ORGANIZAÇÃO 138TI'rUCIO:'~AL PARA E.i·~ECUÇÃO DO PLANO

6.1 ~ ~ ,Distribuiçao da re~)onsabilidade da ~xecuçao dos varias
projetos entre Uniao, Bstados, Munici~ios e setor privado.

6.2 N , _ ,

Adequaçao da estr~tura do Ministerio da Educaçao as neces-
.sie~des da execuçao dos urojetos de responsabilidades do
Governo Federal.

~ , ARec omenôaç oes aos Estados e i'lunici~)iossobre organizaçao
do ensino, para que des~mpen~em as tarefas previstas no
plano. Fixaçao de padroes minimos.

6.4 Medidas legais e executivas exigidas para implantação do
plano.

7.O .EBQ<LFlf~ª,_P.li~,~~ÇJl.Ç~~Q_Q~~_B\ECJ~~.L_fl..JlQ_PLMQ-.DJ} _.RESJ:Qfl.{?'A.J2IL.JJ2.M2~
DA. .JIN-!E~º

7.1 EliJ.boraçãodos PIo j etos ou or-og ramas concre tos de CO:1S tr.J.l
çao, reorganizaçao ou teaparelharnegto de escolas, cu~sos
de formaçaQ de professores, ~roduçao de material didatico,
e manutençao dos cursos de resDonsabilidade do Governo
Federal.

7.2 Programas plur~anuais,de aplicação dos Fundos Nacionais
do Ensino Primario, Medio e Superior.
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madôres: Foram atribuidos o lº lugar à peça "Sr. Rei e D. Rainha";
o 2Q lugar à. peça " O Leiteiro e e. Noite"; o 3º à peça "Um Milagre".

Transcrevemos a justificativa do nosso julgamento que foi E
nanimente aprovada:
- Peça nº 24 - Baseada no teme. "Romeu e Julieta" a.peça dest aca o vaLo r
humano, numa linguagem adequada e correta. Deve abranger uma faixa signi

, A'ficativa de auditorio interessado. Encarado do angulo psicologico, cons-
tituem pontos positivos na peça:, ,1) Enfoque de simbolos, util tanto no desenvolvimento do pensamento abs
trato como no aspecto emocional da estruturação da personalidade.
2) Desenvolve a expressão corporal sob a forma de pantomima, recurso mui
to utilizado no teatro terap~utico moderno.
- Peça nº 29 - Peça que pode ser explorada tanto no teatro recreativo c,2
mo em dr-ama t í zaçjio educat.Lva nas escolas, porque proporciona um refôrço,de aprendizagem, vivenciado, de aspectos da Historia do Brasil (Lei Aurea), ~ ,ate entao meramente verbalizados no curriculo.
- Peça nº 30 - Sem preocupação de doutrin~a peça enfatiza e valoriza ti
pos do cotidiano, dando uma dimensão ao sentimento humano, ao mesmo tem-
po que por meio da fantasia, desenvolve a imaginação da criança.

Observações pessoais,
,

A nosso ver, encarando do ponto de vist~ psicologico, a pr,2
dução de peças infantis ne atua Lã.dade representa tarefa dif:Ícil, pois que, ,deve atentar a varias caracteristicas, dentre as quais, as seguintes:
....1) A satisfação das necessidades emociona.i,gcaracteristicas da faixa de
idade a que se destina pois que a fantasia se revela de maneiras diversas,nas var í as eta.pas de de senvolvimento: por exemplo, uma crlancí.nha conf'un, , ,de o real com o imaginario, mas na fase discriminativa e concreta, ja se~, ,ra capaz de separar o real do simbolico.

,
- 2) A simbologia e utilissima numa peça. infe.ntil: as bruxas, feiticeiras

~ , ~e duendes vaO constituir elementos simbolicos inconscientes na integraçao,da personalidade. (Todos nos temcs as nossas "bruxas" ou somos parte de
"bruxas'!) (1I0bjeto "bom" e "mau" na integraçãodo ego na nomenclatura Klei,
n.íana ) ou aceitsção de aspectos positivos e ne ga't Lvcs na nossa e na perso
nalidade dos outros, PrLzamo s, porem, deve ser dado um t ratamerrco atual a
essa simbologia para que se adapte aos inter~sses da criança de hoje, e

N ,nao se torne piegas, defasada e ridicula.
, ,

- 3) O lIence.ntamento1te util no sentido de que o concreto venha auxiliar
na formação do abstrato, que o mundo de fantasia venha se harmonizar e não
se opor ao mundo da realidade.
- 4) O Teatro é um meio de comunicação integral e a ,mensagem deve levar a
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formação de valôres positivos, mas evitemos a tldoutrinação" a menina o-
bediente", "o menino que faz tudo certo", etc. Se o teatro educa, vamos
estimular a autenticidade.

~ "- 5) A participaçao do auditorio e aspecto muito utilizado no teatro mo
derno qu.ese dirige cada vez mais pera uma separação menor entre públi-, ~co e ator; mas estimulos excitantes e solicitaçoes exageradas de um au-
dit~rio infentil sensibilizam o sistema nervoso de crianças mais frágei&
- 6) A linguag.§11Lclara,adequada ..§correta, o cuidado em evitar verbali-

~ "zaçao..§ nillDeroextenso de personagens, constituem tambem pontos positi-
vos.

Ao finalizar este relatório felicitamos a Direçã.o do Servi-,
ço Nacional de Teatro, por é J.tãoatuante estimulo, ressaltando aqui, a
dedicação, o idealismo, a cultura especí.aLf.zada e lisura de procedirnento

" "da teatrologa Zuleika MeIo. Sem duvida ela representa um dos principais
valôres do teatro infantil moderno.

Sugerimos a sOlicitação ao Serviço Nacional do Teatro uma
cópia. do texto da peça. educs t í va "Um milagre" para o acêrvo de Dramati-
zação da Seção de AudiovislJ.eisdo Instituto Nacional de Estudos Pedagó-
gicos.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1970

~.4~lÁ a -:ÍdLlta do ç{ Q P.iloCL-
- Maria Helena Furtado da Silva



I EXPOSIÇÃO NACIONAL DE DESENHO
E TRABALHOS MANUAIS

(Promovida pelo Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos,
I\lIinistérioda Educação).

1. A presente exposição tem por fim documentar a orientação
geral do ensino do desenho e dos trabalhos manuais nas escolas pri
má.rias de todo o paLs , -

2. Foram recebidos trabalhos de todos os Estados e do Dis-
trito Federal, em núraero superior a cinco mil. As instruções soli
citavam desenhos e trabalhos de crianças entre 6 a 12 anos,de pre-
ferência, e recomendavam fossem enviados exercfcios comuns de aula,
não trabalhos especialmente preparados.
3. O mais simples exmae do material demonstra que ha, em re
lação às disciplinas em apreço, grande diversidade de orientação-
didática, de Estado para Estado. Nota-se, no entanto, uma preocu-
pação geral de associar o desenho e os trabalhos manuais a todas
as demais disciplinasr o que é um dos caracterfsticos dos proces-
sos do ensino ativou Verif:i.ca-se,quanto aos trabalhos manuais, a
bôa tendência de aproveitamento de matérias primas regionais, e a
aplioação do trabalho da criança a exercfcio de utilidade imediata.
4. Apesar da diversidade da orientação didática, observa-se
uma grande unidade das caracterfsticas de sensibilidade e de dese~
volvimento da criança brasileira, de norte a sul, bem como a inte~
ção geral da educaçao primária, de cunho acentuadamente nacionali~
ta.
5. Ha, a salientar, nos diversos mostruários:

Amazonas - Desenhos de animais da região; trabalhos manu
aia com aproveitamento de fibras de aruman, inaiá, tucun, tucuman~
piassava, naicima, esponja vegetal. Modelagem em balata.

Ka~á - Desenhos com motivos marajoaras.
Maranhão ...Trabalhos com aplicação de palha de carnaúba.
Piauf - Aproveitmaento de técnicas de arte popular (ren-

das de bilro).
Ceará - Desenhos d.onatural e de composição decorativa

com e~celente orientação didática. Rendas; tecelagem em palha de
carnauba.

l
/

Rio ~d~~~~ - Desenhos com motivos regionais.
, NParalba - Desenhos de haaginaçao.

Pernambuco - Trabalhos manuais de tipo muito variado, co
mo acabamento cuidado. Bôa orientação didática no ensino do dese~
Ilha.

'. Alagôa~ ...Desenhos com cenas e paisagens regionais. Algu
mas coplas do natural, muito cuidadas.

Sergipe ...Aproveitamento de fibras em madeiras regionais.
Algumas peças em metal.

N Bafa - Numerosa contribuição em desenhos, de bela apre-
sentaçao. Trabalhos em conchas e esponja vegetal.

Esrfrito Santo - Contribuição muito apreciável de traba-
Lhos em made ra, entre os quais se destacam algumas peças de enta-
lhe. Trabalhos em penas, casca de ovo, cortiça e sementes.

Estado do Rio - Desenhos decorativos com motivos geomé-
tricos. Trabalhos em madeira e chifre. '
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Distrito Federal - Desenhos com bôa orientação didática.
Trabalhos manuais variados, notando-se especialmente modelos de
brinquedos.

são Paulo - Contribuição muito numerosa e variada, tanto
em desenhos como em trabalhos manuais. Bom aproveitamento de mate
rial de fácil aquisição: anã.agem, barbante, arame" palha e s abugc
de milho, fibras diversas. Modelos com finalidade prática.

Minas Gerais - Numerosos albuns de desenhos, em que se
verifica a associaçã~do desenho ao ensino das demais disciplinas.
A destacar os,trabalhos de encadernação e outros, enviados pelo
Instituto Pestalozzil para crianças anormais; também os de modela-
gem, de grupos escolares de Belo Horizonte.

Paraná - Desenhos com motivos t{picos da região. Traba-
lhos em recortes de madeira, de excelente apresentação.

Santa Ca~ari~~ - Trabalhos em palha e fibras diversas.
Rio Grande do Sul - Variada contribuição em desenhos com

bôa orientaçao didâtica e apresentação muito cuidada.
Mato Grosso - Desenhos variados.
Goiás - Desenhos variados. Ensaios de composição decora•tiva.

6. Em cada mostruário, são apresentados os dados relativos
a superficie, população, densidade demográfica e número de municí.
pios dO,Eatado respectivo, bem como, um reSUI110estatístico dç ensi
no primar;o, no ano de ~937p fornecido pelo Servi~o de Estatist!ca
do Ministerio da Educaçao~ Os dados constantes deste resumo sao
dados a púb1icopela primeira vez e, embora ainda sujeitos "'h pequ~
nas retificações, demonstram q~e o ensino pri~ário em todo o pais,
de 1936 para 1937, cresceu notavelmente, em numero de escolas e na
matrIoula geral.

De fato, as unidades de ensino primário, em 1936, eram
36.818; ,em 1937, .zsub í.r am a 37.708. A matr{cula, geral era, no ensi
no prim~io comura, de 2.749.090; subiu em 1937, a 2.854.104.

. De 1932 a 1937J houve um aumento de matricula geral de
2.071.473 para 2.854.1049 ou seja de 38%.
7. #4 A organização da Exposição foi feita com a dedicada co-
operaçao do Serviço de Desenho e Trabalhos Manuais do Departamento
de Ed.ucação, do Distrito Federal.

I.N.E.P., ? de dezembro de 1939.
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b) REUNIrEs AS QUAIS O em TRO SE FEZ . REPRESE TAR 1966-1967.

• Conferênoi Regional d Educação - ort - ordeste
l!l R união ••BeléIIl •• PA. 9 12 de Janeiro de 1966.

_ Ass b éia do Comité &oion 1 Brasileiro d Org nlzação MwXRal
de Educação Pré-Esoolar.
Rio de Jan~ro - GB - 15 de Junho de 1966.
.•Joaquim Morelra de Sousa

- Conferênolade Mini tros d Educação em Buanos A1res
20 a 30 de junho de 1966
w Carlos Pasquale
- Carlas Corria Mascaro

-- curso de Teenlcas de Chefia para Coordenadores 50cla1s (oonvi-
te da Rádio e TV Eduoatlva)

ôrto Alegre •.•RGS. 2 a 4 de julbo d 1966.
- arfa Helena Burn tt d Silva
- Marl1ia Ahrunhosa Montelro

- 19 Congresso Brasileiro de Ensino ormal
Rio de Janeiro ••GB ••11 a 16 de Julbo de 1966.

- -- Joaquim Morelra de Sous • Tecnicos d Educaçao Es elaliza-
dos e~Enslno Normal.

- eminárl0 de omunioação
Campinas - P. il a 16 d julho de 1966
- Let!cla ar1a Santos dar!
- ar!li Abrunbosa onteiro
- Marly de Houra Farias

.. 19 Seminário de Eduoação par Cidadania
Rio d Janeiro - GB - 26 a 29 de julho de 1966
- Nalr Ferreira Tulha

, . ,- Slmposl0 de Ensino nos Territorlos
Rio ·de Janeiro - OS - 29/8 a 2 de setembro de 1966
~ Cândida Luiza Cerne de Carvalho
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"" Reuntão"e Be,pH •• Atante•• -recnleoa «_ Bducação 4ft todol oa
Bata4011J••'fer~ltórloa e do 1>letl-lto .«enl.
RIo de Janelt-o ""GB 19 a 23 4. ..t.1ftbro â 1966
- Cudl4a Lulaa C.r•• a. Carvalho.

- Sel'ld..náPl0 lôl:ln o BDa,!ao UDi.eHltárl0
RIo 4a lWlelr. - ria :5a 5 de AOvem.bPO de 19" .
- câJ:l41<la Lulu Cel'.Qe •• Canalho ...

•.• I Cospe•• o c,lQJle!" Edu.o-.ie 4e »etlo1elltea
4

Io.'ltut,o lktajam14 Cooatact
IUo de Jucdro ""GB 13 a 15 de deHm'bro de 196'
- Bl.~o.aBeat.•l. 4. A••ve40 B~oa •• ::

- 1& Somasade E.tudo. 4,0am1 ••io 4á Llv~o T'calóo e 40 Dl4Á-
tlco (OOLmD)
Rio 4. lu.,lro ""a 2 •. 6 4ft _10 de 1"1

TRASAIB(8 APDUftAfKS
•. ut1l!.' 10 '" D1b1 teca ·o~mD d•• tro ••lnall d.' ~a""

al1ej a j.l /.
- ~aa .~c1Mtl~ AIve.s (~lato.raa Cill1lÜ •• ao)

••Ll~~O.u;!Ul"e1 h1ltlárlo I I
•• LúcIa ~que. P:1Ab.elro eNlatou da eoJI1fuJio)

•. .cOIltroe lIOflltor •• para nEAueativ. (111ft)
pôrto AleS" - aos. 2 •. 1&. ••• Julho 4e 19'7
- ~1. Rol.a Iv_'" Pvta4$da $11\1
- MU!11a·Ab.vu.nhosa Hootelro Oop.re •.

- hlUl1ão Amlal da Sociedade BPaal101•• pua o Prosn •• o cl&
ClêJ'lola (SBPO).
Rio 4e JuelJio - OS ,a 1;" Julho 48 1,67.
- câadl· Lu1o. Oel'n. •. Ccusval:b.o.

- Congn •• o .aclOAal dAJlPotessô"8. PrImárla. VIII
Culabá. MT. 1; a 22 4e J1Ilho 4. 1"1.
- DIv&.fof.oU.P D1alsCoa' •

- YUCoaS •• seo Braa11all'G ele lIft.tÃo 7'oniooOoDUlolal
Parto Ales" ., ROa. 19 a 27 48 j\llbo de 1967
- cândida tu1za c.J'1ltt de CaJI'Yalbo.
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• Ia Congre so Brasil iro d udlovisuais
Rl0 d -Janeiro - GB 23 29 d Julho 1967.
- 81 onora atriz d Azevedo arro
• Gretchen Becker
• tetleia Maria Santos Faria
•• i1!aria Helena Burnett F'Urtado Silva
- Marly d . oura Fa.rias
- Martlla Abr~~osa Monteiro Corrêa.

TRABALHO APRESE TADO

- Recursos Audtovi u ia ~ Educação - Brasil '5:ndleaçõe
Bibliográficas

••Hadjlne Lisboa e outros.

- 1· Ciclo de Conferências do entro d Ap rfelço nto do
part nto dm!nl tratl.o do Pessoal 1 11.
Rio Jan iro - GB 7 a 21 d agôsto de 1967.
- cândid LulzaC roe d C rv lh •

_ Seminário sôbre Formação Aperfeiçoamento do Professor pri-., .,mario - Amar1es. Latina.
Santia.go - Cb11 25 a 30 d 8 tembro d 1967.
• Oarlos Corrê a Maaearo

e
- SeelIa Cunha Santo

- Congre so dI 1 de Re1çÕ6S PÚblicas
Rio de Janeiro. GB 22 a 24 de outubro d 1967.
- Cândida Lu1za Cerne d ar lho.

_ S minário sôbre Inforrnç·o Ci ntIfica, Técnica e
Soo1 ia.
RIo d Janeiro. GB. 8
- _ls_ Ma~la Lesea Bar Ido
•.Mar! d Lourdes Per l~a
- Regina Helena Tavares.
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V

, I, ,

- QueatloaÂrl0 sôb.. 4uoação, C1ênc1a • Cultura -
1965/1966;

COeBIB - XXX S.••io da Cont.rêncla Interoaclonal da I -
t1'tl4ão PÚ11_ - Gea.bn~ jUlho 1"7;

- questional" s•• l'B4uoatlOD Sulta!,.. 4_ 18s
Esool.. 'r1Dla1... - (JlMpo.odlclo •• 1966) t

1J.HBSCO - A•••• lél. Geral - 8Úmlilla.Ôb" B4u0&9104. Mil!
to. ao Braal1 1966;

UlESCO-BD - Anua1n IDternatlOA&le dtB4\lOatlon:.
lIouve_at Bducatlt Pe.adaatl' Anaé. cola1re ltjijl
1966,
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sqão - \Q.uestlonár10só re tivldaàs de ,lU-h!,
tlaaçio 4. 1965 .,19671

)

,
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AlDÍrio tat1.aa - Liaa, 19'1 - J. Bduo ção de

Adultoa DO B.., 811, 1967;----;:--~ ~

800-B1I - Anual,.. t.aterutloaa1 d 'Educ tio - Kouv_nt
du.catU' Pe.adao Lt #. Scolaln. 1966/1967;

UIJ~SCo-IR - CODtereoce' IAte over at 18 lal.. lU' 1a
ooDdlti. 4u Peraoaoe1 ellh1&nant. 19".
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A tôdas as Coordenadoras, Diretoras e Professôres dos Centros do
?rojeto HEC- ThfEP/FISI/UNESCO

.Após dois anos de missão no Brasil, como Conselheiro
técnico do Projeto, vou retornar a meu pais a 17 de setembro.

Cabe aos meus Chefes dí.znr se meu trabaLho foi bem sJd
N Icedido, mas nao posso deixar vosso pa1s sem vos dizer como Me seu

ti feliz em trabalhar convosco.
, .t:' ' ,Foi graç2s 20· vosso dinamismo, a vossa ~e, a vossa

boa vontade de todos os monent cs , que o Programa passou da fase de
previsão numérica à de realizações vivas.

Agradeço-vos pelo vosso devot~mente, vosso trabalho
perseverante, por todo o acolhimento fraternal que senpre encontrei
a vosso lado.

Tenho certeza de que dareis a meu sucessor, o Profe~
sor Angel Diego Marquez e a nossa sempre yrestimosa Coordenadora ~
ral, Dª. Stella da CWlha Santos, a mesma ajuda, sempre valiosa, e

, ~o mesmo devotado concurso a obra que nos e cara a tocos, estrangei
ros e brasileiros.

mentado,. , .pr amar r o
tro de suas

Encontrareis no Professor Marquez um técr:ico experi-
com perfeito conhecimento de todos os problemas do ensino
e normal da América Latina, que vos ajudar á , o máximo,de.u

possibilidades.
Estou certo de que conduzirá bem o segundo Plano He~

tre, dando-lhe, ainda, um novo Lmpu l.so ,

Uma vez maí s vos agradeco , ao des:ocdir-se cori
a tristeza, aquele que foi vosso companheiro de lutas.

tôda

Pierre VaastPerito da T1NES~~--
Conselheiro Técnico do Projeto

l1EC-llJEP/FISr/tmESCO

Na França: Hanoir d 'Aubonne
Vilerville sur Mer Calvados (11+)

se me for dado o prazer de vos auxili2~ quando de vossa passagem,por meu pa1s.
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SERVIÇODE RECURSOSAUDIOVISUAISDE CURITIBA

Criado eml1956 pela CmnpanhaNacion8~ de Educaç20 Rur8~
em convênio com o Ponto IV (Projeto nQ 12.02.038, que depois se tor-
nou llQ 512.11.960.038 - Subprojeto AV. 1). Passou para o DNE/HECquan-
do se deu a extinçQo do CNER,e em 6/12/63 foi incorporado ao inEP por
decisão ministerial.

A , ~'Foi Lnet al.ado em agosto de 1958. Hoj e e subordinado v_l-
retamente à Dí.reç áo do INEP. No passado) sua ví.ncul.açao era à DiViS.ão
Audiovisual de são Pau'l.o , Não tem estatuto, regru2.l:lento ou regimento.

. ., '.. ' , N'E aberto ao publlco em geral so para emprestimo, e nao e feito o le-,
vantaoento estatistico das atividades realizadas.

Temuma pequena bibioteca de 30 livros, 200 exenplares,
de periodicos e 5.000 folhetos es:~eeializados para uso do pessoal em
serviço.

o material é registrado si.s t ena't i.camerrt e ; os filn:es, em
fôlhas soltas,f::"chas e listas; os diafilmes e diapositivos apenas en
listas. Os periódicos especializados são fichados, organizados om fi
, , , ist It . -I- t O f .1 ~ tal;:]cnarn.o, mas sem urna SlS ema aca C011St an .e , s l mes sao ca oga:..tos

e classificados; recentemente foi iniciada a catalogação dos diafil-
mes e diapositivos. É usada a classificação alfabética por titulo o
por matéria. são sempre feit~s fichas analiticas. Existen catálogosáL

I , -
fabeticos de assunto para filnes e periodicos; para os diapositivos e

,
diafilE.es apenas e feita uma lista de material.

são produzidos painéis, álbuns seriados, slides e prici
pal.ment.s ma'ter-í.al.". impresso, cano fichas, folhas de ponto e orçarneQ
to, apostilas, folhetos. Utiliza para essa produção seus próprios re-
cursos humanos ,

~'1l 1970, de s et enb'ro a dezemb.ro, foram produzidas 65.850

A seleção do material a ser adquirido o~ reproduzido é
.o í t 1 h ~ d ('( . , ~
..L ei. a pe o cnez e to iJeYvlçO, que conaul. te. os tecnicos da insti tuiçao,
e escolhe priori t2rioJl1onte os relacionados com audiovisuais e TVE.

Pr-omovo re[;ulc,rmente cursos de fornação, especialização
e ~- _(,_0" 1""\' t J_' ~ .. :l •.• Av..pe~-I-elçow,"eL1o em cecnacas ae aud.í.ov í auaj , Presta assistencia a
instituições em ati ví.dades docentes, de p.Lanej amerrto e ' 1 t ~ d

.t' .1.J lnp an açao e
'R 'servlços. Lecebe estagiarios para trein2~ento.
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Mantém intercâmbio com serviços congêneres do INEP/IlJEC/
Brasil e exterior, trocando info:cmações sôbre assuntos audí.ov í cuaí.e ,

Suas instalações ocupam.meio andar do ediflcio, no cen-
tro da cidade, pertencente à Faculdade de Ciências Econômicas. são 8
salas em boas condições Q Temacesso ao aud í. tório da Pacu'Ld ade e +am-

, , N

bem ao da Faculdade de Filoso:,:'ia que funciona em predio pegado .ITaopa
ga al.ugual , A Un.i.v er-s Ldade do Par-ana tem interêsse nesta poli tica de
boa vizinhança, pois está s empz-e us...lfrui:ndo dos serviços de aud:"ovi-

'"Conta, segundo a r(:laçao fornecida pela coo rd enador-a ,
('01'1 1)'7 f'unc:' 0·1~T·i O""·'-" ~."'-..I.. ..L v_....L _ 1_Gt._ _ 0.,
liar de fotografo), 5
1 técnico de produç&o
rio), 5 eventuais (2

3 efetivos (2 assistentes de aux.i,»

requisi tados (1 encarregado da produção da 'IVE,
" r.. ' ,gral:lCa, 2 tecnicos audiovisuais, 1 secreta-

, "desenhistas e tecnicos de artes graficas, 2tecni
cos em mecanografia, 1 Lmpr-eaeo r-},

A relação, entretanto, do Banco de :Dados de Recursos Hu,
manos do DTEPinclui outros 11 funcionarios, entre os qua.í.s 4 funcio

, o (' ,narlOS efetivos fotografo, escrevente-datilografo, motorista e guar
da), 1 r-e0<111 ~i +'~do 6 e'CT0il+1Jc''J·j s (dos...L ...!.. v ~ U I..--i.; ~ ., V '-"_._ V __ "-'- _;....; qua í s 2 f'o r-an recent emerrt e d:"s-
pensados) •

o orçamento do Serviço de Recur-sos Audiovisuais ele Cu-,
ritiba e feito no Rio, baseado no dos anos anteriores, conjuntamente
com o de

,
·\Titoria.

o plano de aplicação de recursos do Serviço inclui pre
viso.es para aqu.i s í.çao de raa't er-Lal. aud í.ov í.s ua'l , reprodução de do cumen
tos, reparos no equ.í.pamerrto , impressão de folhetos e monografias, di-
v1.ugação, produção de mat er í.al. aud í.ov.í.auaâ ,

,
dos materiais distribuidos.

'"aval.Laçao de 1'~-';l LZ'" ;-;0VI.. li ..J •• ..l- c;...ç o..

~~
J.:j o chefe do Serviço, a coordenadora, que elabora o es-

d d 10 o ~ 'D' ~queria .e oespesae e so lCl ca a ar eç ao do lHEP recursos na medí da das
suas necessidades.

-DDlP-Açm




